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cada qual tem no seio dela o mesmo direito à 

ideia, à palavra, à associação.

A pátria não é um sistema, nem uma seita,

nem um monopólio, nem uma forma de

governo; é o céu, o solo, o povo, a tradição, a 

consciência, o lar, o berço dos filhos

e o túmulo dos antepassados, a comunhão da 

lei, da língua e da liberdade."

Rui Barbosa

"A pátria não é ninguém; são todos; e



Manueli Castanheiro Bassani...

Uma idade que é marcada por tantas 

mudanças tem mesmo que ser 

comemorada com a devida importân-

cia.

Você não é mais menina, mas ainda 

falta um pouquinho para virar mulher. 

São novas descobertas,  novos 

s e n� m e nto s ,  d i m i n u e m - s e  a s 

brincadeiras e aumentam as respon-

sabilidades.

Que esse dia fique marcado como um 

dos melhores da sua vida e possa 

sempre ser lembrado com saudade, 

mas acima de tudo com felicidade. 

Que Deus estaja sempre con�go.  

Feliz Aniversário!

O advogado Juliano Mandelli...

Aproveite ao máximo o que a vida lhe 

der, pois ainda não podemos voltar no 

tempo, e o futuro depende mesmo é 

do presente.

Que a par�r de agora tenha discerni-

mento para encontrar sempre o 

melhor caminho, mas se ainda assim 

errar aqui ou ali, tenha a capacidade 

de tomá-los como aprendizado.

Iniciado em 29 de abril, o curso teve 

carga horária de 510 horas e abrangeu 

diversas disciplinas. 

Nascido em Caçador, representa o 

interior, sendo hoje o presidente da 

Caixa de Assistência dos Advogados 

de Santa Catarina (CAASC). Mandelli 

tem extensa trajetória no Sistema 

OAB catarinense: atuou como ex-

presidente da OAB Balneário Cambo-

riú, e já ocupou diversos cargos, entre 

eles diretor-tesoureiro da OAB Santa 

Catarina e também conselheiro 

estadual da en�dade.

Manoel Cecca�o...

Mandelli é especialista em Direito 

Civil e Processo Civil, e ainda membro 

efe�vo do Ins�tuto dos Advogados de 

Santa Catarina (IASC) .

Em julho Manoel Cecca�o disputou a 

Copa Brasil na Paraíba e terminou a 

segunda compe�ção mais importante 

do kar�smo nacional na 5ª posição. O 

desarme do painel frontal, porém, o 

fez perder a posição que o levaria ao 

pódio.

Caçador tem três novos sargentos 
da Polícia Militar

Na úl�ma sexta-feira, 9, a cidade de 

Caçador comemorou a formatura de 

três novos sargentos da Polícia Militar. 

Os terceiros-sargentos Cidinei Olavio 

de Moraes, Osmar Pereira Dias e 

Alessandro Moraes Rosa concluíram o 

Curso de Formação de Sargentos, que 

teve duração de quatro meses.

Conquistou o �tulo de Campeão 

Catarinense de Kart,  no Katodromo 

Beto Carrero o segundo na tempora-

da. Parabéns e con�nue com estas 

grandes atuações, seu futuro sera 

brilhante.

Com a conclusão do curso, os novos 

sargentos estão agora preparados 

para comandar, liderar e orientar 

frações de tropa, sempre fundamen-

tados na filosofia de ordem pública. 

(Fonte: PM Caçador - SC).

Através de aulas teóricas e prá�cas, 

estágios e operações reais, os policiais 

militares foram preparados para os 

desafios da segurança pública e para 

exercerem suas novas funções com 

excelência.
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Vinhos 1

Não 

importa se feita de feijão branco, 

vermelho ou preto: a feijoada é uma 

das refeições mais conhecidas dos 

brasileiros e, inclusive, possui um 

grande reconhecimento internacio-

nal. Consiste em um cozido de grãos 

com muitos temperos e alimentos 

defumados. 

A resposta é sim! Quando o assunto 

é harmonização, é comum pensar 

em pratos muito refinados e da alta 

gastronomia, mas nossa clássica 

feijoada pode ser perfeitamente 

acompanhada de um bom rótulo. 

Criada pelos an�gos escravos 

brasileiros, era feita basicamente 

com restos de porcos e bovinos que 

os senhores do engenho lhe entrega-

vam para comer com feijões das 

plantações. Hoje, é um prato �pico 

brasileiro. Mas será que é possível 

harmonizar vinho com feijoada? 

Então, qual �po de vinho combina 

com feijoada? Confira algumas 

opções a seguir e descubra a respos-

ta para essa pergunta! 

Afinal, vinho harmoniza com 
feijoada? 

Sim! Por mais que exija alguns 

cuidados, é possível harmonizar 

vinho com feijoada. Por ser um prato 

complexo e intenso, com muitos 

sabores e untuosidade, a escolha do 

rótulo precisa levar todos esses 

fatores em consideração.  

Vinhos brancos e espumantes 

Na dúvida sobre qual vinho tomar 

com feijoada, os espumantes dos 

es�los brut e nature são sempre uma 

boa escolha. Trata-se de uma 

harmonização curinga, já que o prato 

possui bastante gordura — caracte-

rís�ca que é equilibrada pela acidez e 

pelo perlage dessas bebidas. 

Na categoria dos brancos, ó�mos 

vinhos que combinam com feijoada 

são os portugueses da alvarinho, 

além do Vinho Verde, que é uma 

harmonização diferenciada e vai te 

surpreender! 

Vinhos �ntos 

Além dele, os vinhos Bairrada são 

ó�mas escolhas. A região é conheci-

da pela culinária baseada em 

preparos intensos e gordurosos, 

como o porco. Por isso, os exempla-

res elaborados são pensados para 

acompanhar essas refeições �picas. 

Como a feijoada também é um prato 

gorduroso e que leva carne de porco, 

você terá uma harmonização 

perfeita.  

Outro vinho que combina com 

feijoada é o syrah. As notas defuma-

das e a acidez presente são ideais 

para acompanhar nosso �pico prato 

brasileiro! (Fonte: Blog Divvino)

Na harmonização de vinhos �ntos 

com feijoada, algumas opções são 

possíveis! Para começar, que tal 

apostar em um espumante �nto? Os 

taninos e a acidez da bebida aten-

dem às necessidades do prato, 

criando uma combinação incrível! 

Experimente o Espumante Tinto 

Aliança Bairrada Brut. 

Uma ó�ma sugestão é esse da 

Vinícola Villagio Grando.

Innominabile

Vinho com feijoada: é possível harmonizar?
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"A luta pela preservação da Amazônia é uma luta pela vida, pela água limpa, 
pelo ar puro e por um futuro em harmonia com a natureza".

MEIO AMBIENTE 
 
Amazônia tem pior temporada de 
queimadas em 17 anos. Pantanal em 
chamas: é a pior queimada em 39 
anos e já consumiu quase 60% do 
bioma. Corredor de fumaça que paira 
sobre Brasil é visto do espaço. E a 
extrema imprensa ignorando situa-
ção.

O PLANO SAFRA

Os locais sugeridos são frequentados 
por pessoas de verdade, sem armadi-
lha nem armação. Enfim, Lula é uma 
figura  d i�c i l ,  enquanto  o  seu 
adversário, perdedor com 49,10% 
dos votos, é figura fácil por todo o 
Brasil.

A onerosa e ineficiente máquina 
pública, com mais de três dúzias de 
ministérios, com o "pai dos pobres" 
em núpcias internacionais e sua 
comi�va, nos mais luxuosos e caros 
hotéis, desperdiça recursos, quando 
os serviços básicos são insa�sfatóri-
os. 

Es�veram em pauta durante reunião 
regional da Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de SC (Faesc), na 
sexta-feira, em Chapecó reunindo 
dirigentes das en�dades sindicais do 
oeste e extremo-oeste, conduzidas 
p e l o  p r e s i d e n t e  d o  S i s t e m a 
Faesc/Senar, José Zeferino Pedrozo 
que ressaltou a importância dos 
encontros para fortalecer a represen-
ta�vidade da classe rural e para a 
busca de polí�cas públicas que 
atendam às  necess idades das 
diferentes regiões do estado. 

O status sanitário diferenciado em 
Santa Catarina e as mais recentes 
ações desenvolvidas pela Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) e pelo Senar Nacional também 

foram destacados no evento. "Nunca 
a CNA teve uma estrutura tão prepa-
rada como tem hoje e isso tem sido 
fundamental para promover avanços 
significa�vos no agronegócio", 
concluiu Pedrozo.
Unimed Chapecó contribui para 
construção de um futuro mais 
saudável

É ESTRANHO, MUITO ESTRANHO!
SAÚDE EM CHAPECÓ

Pasme! Ao invés de reduzir a gorda 
máquina pública, fez o Concurso 

Público Nacional Unificado, o Enem 
dos Concursos, para admi�r mais 
6.640 funcionários. Assim a conta não 
fecha e a gente é quem paga a conta.

Qual será a manifestação pública de 
Lula, depois que o Supremo Tribunal 
de Jus�ça da Venezuela ra�ficou a 
vitória de Nicolás Maduro, mesmo 
com todas evidências de fraude? 

Lula, eleito presidente em 2022 com 
50,9% dos votos, �do como pai dos 
pobres e se dizendo o homem mais 
honesto do Brasil, tem medo do povo, 
de estar com gente na rua. Tem medo 
de sair à rua, de dar um passeio no 
Conjunto Nacional em Brasília, 
pres�giar o Corinthians na Neo 
Química Arena que ele ajudou a 
construir para a Copa em 2014 ou ir 
ao Maracanã assis�r a um jogo do 
Flamengo e juntar-se à maior torcida 
no Brasil. 

VENEZUELA

O que dirá agora Lula, depois de ter 
sido feito de otário por Maduro, que 
lhe prometeu entregar as atas 
eleitorais, e não o fez? Vai con�nuar 
dizendo que a Venezuela não é uma 
ditadura, mas que vive "regime 
desagradável"? Vamos parar de 
envergonhar o Brasil, desrespeitando 
nosso Estado democrá�co.

OS POTENCIAIS E OS DESAFIOS 
DO AGRONEGÓCIO DE SC

GASTOS PÚBLICOS

A COOPERATIVA MÉDICA

Não mede esforços para promover e 
cuidar da saúde e do bem-estar das 
pessoas. 

Chapecó é um centro de referência na 
prestação de serviços na área da 
saúde. "A Unimed Chapecó, neste 
contexto, se posiciona na vanguarda 
da tecnologia e do cuidado humaniza-
do. Os moradores de toda a região 
não precisam mais viajar longas 
distâncias para ter um atendimento 
especializado e têm à disposição 
espaços adequados, com prá�cas 
modernas e profissionais altamente 
capacitados". (Presidente da Unimed 
Chapecó, Dr.  Geraldo Antunes 
Córdova).

Exemplos desse compromisso são as 
ofertas de novos serviços, os inves�-
mentos realizados para ampliação da 
estrutura e a preocupação em 
absorver as demandas regionais. Para 
ter uma dimensão da prestação de 
ser v iço,  a  coopera�va  possu i 
abrangência em 25 municípios, conta 
com 370 médicos cooperados, 88 
prestadores credenciados e, recente-
mente, ultrapassou os 60 mil benefi-
ciários. Nos primeiros 6 meses do ano 
foram realizados 735 mil consultas e 
exames.



(Crédito Foto - Fonte: Ge�yImages / Reprodução)

Como Elvis se tornou o rei 
dos casamentos temá�cos 
em Las Vegas?

O cantor ficou um pouco decepciona-

do pelo tamanho do local e mudou de 

ideia. O gerente então propôs mudar 

o nome da capela para Graceland 

Wedding Chapel, o que conquistou de 

vez o coração do rei. Quando Elvis 

morreu, o dono do local seguiu com o 

nome e lucrando com a lenda.

Mas, na verdade, essa tradição 

começou dez anos antes. Em uma 

noite de 1967, Elvis bateu na porta da 

Gretna Green Wedding Chapel, em 

Las Vegas. Ele estava em busca de um 

local para se casar com a sua namora-

da, a bela Priscilla. O gerente, ele 

mesmo um grande fã de Elvis, quase 

não acreditava

Há, claro, os pacotes mais sofis�ca-

dos. No Blue Hawaii, Elvis vai cantar 

três músicas tropicais e colocar 

colares de seda no casal. Já no 

Famous Dueling Elvis Package, o 

casamento é realizado por um jovem 

Elvis enfeitado com traje de lamê 

dourado e outro mais velho em um 

macacão dos anos 1970.

Foi a recém-criada Graceland Wed-

ding Chapel, aliás, que recebeu Carl 

"Cheesie" Nelson, um imitador de 

Elvis. Ele foi o primeiro sósia a 

desempenhar a função de juiz de paz 

na famosa Sin City. Logo, outras 

capelas seguiram o exemplo. Hoje, 

dezenas delas oferecem casamentos 

temá�cos onde um Elvis pode 

celebrar a cerimônia.

Mas vale saber que a maioria das 

cerimônias realizadas em capelas 

como Graceland não são casamentos 

legais. De acordo com Rod Musum, 

que é gerente geral da Graceland 

Wedding Chapel, a maior parte dos 

casais vai para lá para renovar seus 

votos. Mesmo assim, certamente é 

uma experiência bem diver�da.

O que não pode é não ter carisma. Um 

dos imitadores mais famosos é Chad 

Collins, que venceu o Ul�mate Elvis 

Tribute Ar�st Contest em 2013. Ele diz 

que o que diferencia um bom sósia do 

ruim é personalidade magné�ca. "Há 

muitos ruins e muito poucos bons. 

Não deixe que um imitador ruim de 

Elvis influencie sua opinião sobre 

todos os imitadores de Elvis", decla-

rou ao Atlas Obscura.

O primeiro casamento temá�co com 

Elvis Presley ocorreu pela primeira 

vez em Las Vegas em 1977 – logo após 

o cantor ter morrido, no dia 16 de 

agosto. Ou seja, mesmo que ele 

mesmo nunca tenha celebrado bodas 

de alguém em Vegas, ele se tornou a 

marca de toda uma indústria que 

segue viva e pulsante.

A tradição "casamenteira" de Las 

Vegas começou ainda na década de 

1930. Tantas pessoas já se casaram na 

cidade que ela foi declarada a Capital 

Mundial do Casamento. Hoje, cerca 

de 80 mil casais trocam alianças lá a 

cada ano – o que inclui celebridades 

como Frank Sinatra, Britney Spears, 

Jennifer Lopez e o próprio Elvis. 

Cada capela tem seu diferencial. Em 

algumas delas, o Elvis presente se 

veste com um macacão branco com 

gola alta, representando a fase mais 

decadente do músico. Em outras, 

Elvis está mais jovem, elegante e com 

grandes costeletas. Há também os 

imitadores que são músicos e fazem 

um show par�cular.

Dentro desse bolo, os casamentos 

feitos pelos imitadores de Elvis 

correspondem a uma boa parte do 

todo. E não é tão caro assim optar por 

esse serviço: na Graceland Wedding 

Chapel, por exemplo, a cerimônia de 

Elvis mais comum tem direito ao rei 

cantando três músicas de seu reper-

tório por US$ 329. Esse valor inclui 

serviço de limusine de ida e volta, 

fotografia profissional e uma cópia da 

cer�dão de casamento de Elvis e 

Priscilla.



RelembrandoRelembrando

Passeio Ciclis�co patrocinado pelas Lojas Sulca 
de Caçador - Credito Foto: Sidnei Mar�ns

Neve em Caçador nos anos 80. (Foto: Foto Boni)

- Construção do Museu do Contestado - 
Déc. 80  - Fonte: Museu Do Contestado

Time dos milico Em pé da esquerda pra 
direita Remi caramori , Sebas�ão, Cortes, eu 

Altair e Azor. Abaixado Spuldaro, Amim, 
Vanderley e Santos. são os que lembro, as 
camisas do �me foram as primeiras que 

�vemos no Tiro de Guerra, fizemos varias 
reuniões pra escolha das camisas.(By Altair Dagos�ni)

Passageiros Linha 
Lages/Curi�banos/Caçador (Fonte: Desconhecida)

Equipe do Renner, da vila Paraíso, que sagrou-se 
campeã em 1956 da Taça Champagnat, no ginásio 

Aurora. Em pé: Téc. Belizário, Nelson, Bajuk, 
Antonio Face, Aris�liano, Leopoldo, Ademar, 
Dinho e João. Sentados: Paleta, Pedro Bajuk, 

Alceu, Juquinha , Mário, Agenor (Tateto) e 
Bino.(Fonte: Mauricio Antunes Ribeiro)



Senado aprova transição para fim da 
desoneração da folha de pagamento

 "Sempre temos dito que infraestru-
tura é nosso maior problema e que 
uma evolução nessa área poderia 
nos colocar na primeira posição. Mas 
o novo ranking traz alertas para 
outros temas importantes à nossa 
compe��vidade, nos quais perde-
mos posições", afirma o presidente 
da Federação das Indústrias (FIESC), 
Mario Cezar de Aguiar.

O relatório destaca que o estado 
ocupa a 1ª colocação nos pilares: 
Capital Humano, Segurança Pública e 
Sustentabilidade Social, e a 3ª colo-
cação nos de Eficiência da Máquina 
Pública, Infraestrutura e Inovação. 
Contudo, Santa Catarina perdeu 
posições nos pilares de Potencial de 
Mercado (-6), Sustentabilidade Ambi-
ental (-5) e Educação (-4). "Precisa-

mos avaliar os mo�vos para estes 
resultados e corrigir essas questões 
rapidamente, para que não perca-
mos inves�mentos e mercado", 
destaca Aguiar.

Santa Catarina manteve a segunda 
posição como estado mais compe��-
vo do país, atrás apenas de São Paulo, 
aponta a 13ª edição do Ranking de 
Compe��vidade dos Estados, 
divulgado nesta quarta-feira, dia 21, 
pelo Centro de Liderança Pública 
(CLP).

Ranking de Compe��vidades dos 
Estados é realizado há 13 anos pelo 
CLP. Na edição 2024, as 27 unidades 
federa�vas foram avaliadas a par�r 
de 99 indicadores, distribuídos em 
dez pilares temá�cos, considerados 
fundamentais para a promoção da 
compe��vidade e a melhoria da 
gestão pública dos estados brasilei-
ros: Infraestrutura, Sustentabilidade 
Social, Segurança Pública, Educação, 
Solidez Fiscal, Eficiência da Máquina 
Pública, Capital Humano, Sustentabi-
lidade Ambiental, Potencial de Mer-
cado e Inovação. A ação conta com a 
parceria técnica da Tendências Con-
sultoria. (Fonte: FIESC)

O Plenário do Senado aprovou, nesta 
terça-feira (20), o subs�tu�vo do 
senador Jaques Wagner ao projeto 
que trata do regime de transição para 
o fim da desoneração da folha de 
pagamento de 17 setores da econo-
mia. O PL 1.847/2024, do senador 
licenciado Efraim Filho (PB), atende a 
acordo firmado entre o Poder Execu-
�vo e o Congresso Nacional sobre a 
Lei 14.784, de 2023, que prorrogou a 
desoneração até o final de 2027. A 
matéria segue agora para a análise 

da Câmara dos Deputados.
Para a FIESC, a reoneração grada�va, 
a par�r de 2025, até acabar comple-
tamente em 2027, voltará a compro-
meter a compe��vidade dos setores 
que mais geram empregos no País. 
Desde o início da discussão, a en�da-
de tem reiterado que equilíbrio fiscal 
é importante para o futuro do país, 
mas deve ser ob�do com racionaliza-
ção e eficiência no gasto público e 
não através do aumento da carga 
tributária.

Conforme o projeto, a reoneração 
gradual da folha de pagamento terá 
duração de três anos (2025 a 2027). 
O gradualismo da transição é uma 
tenta�va de reduzir o impacto tanto 
no mercado de trabalho quanto na 
arrecadação de tributos. O projeto 
mantém a desoneração integral em 
2024 e estabelece a retomada gradu-
al da tributação a par�r de 2025, com 
alíquota de 5% sobre a folha de paga-
mento. Em 2026 serão cobrados 10% 
e, em 2027, 20%, quando ocorreria o 
fim da desoneração. Durante toda a 
transição, a folha de pagamento do 
13º salário con�nuará integralmente 
desonerada.

O projeto também reduz, gradual-
mente, durante o período de transi-
ção, o adicional de 1% sobre a Cofins-
Importação ins�tuído em função da 
desoneração da folha de pagamento. 
Ele será reduzido para 0,8% em 2025 
e para 0,6% no ano seguinte. Já em 
2027, ele será de 0,4%.

 (Foto: Leonardo Sá - Agência Brasil)

A questão da reoneração da folha de 
pagamento chegou a ser judicializa-
da pelo governo. O Supremo Tribunal 
Federal (STF) deu prazo até 11 de 
setembro para que o Congresso Naci-
onal e o Execu�vo buscassem um 
acordo sobre a desoneração. (Fonte - FIESC)

Índice de  

Economia

SC mantém 2ª colocação como estado mais compe�-
�vo do país.
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E as eleições estão chegando mais uma vez me nego a pas-
sar indiferente a este evento.

Muitas vezes penso que não me surpreendo com nada 
mais nesse assunto, ledo engano sempre haverá "esque-
mas" já não tanto desconhecidos para contrariar tal afir-
mação.

A polí�ca necessita de pessoas melhores e antes de cobrar, 
por favor escolha bem o seu voto, pois quem você elege 
hoje amanhã pode estar te prejudicando ou prejudicando 
a todos nós.

Acompanho a polí�ca de longe, digo, de não tão longe e 
como atuo em medicina muitas pessoas chegam no con-
sultório entram no assunto e algumas informações "caem" 
no meu colo, muitas me deixam tristes, pois saber que 
vereador que entra na câmara com o voto do povo depois 
faz compromisso com o prefeito e esquece quem o elegeu, 
o bom polí�co deveria estudar o projeto, ver o bene�cio 
que virá ou não e depois decidir seu voto, mas nem todos 
agem assim, então é muito importante você acompanhar 
seu voto, ver se o candidato correspondeu a sua expecta�-
va, gostaria que as pessoas entendessem que o polí�co 
não precisa estar te agradando em sua volta, ele tem a 
obrigação de corresponder com seu voto os anseios e prin-
cípios de quem o elegeu.

Quando a sua escolha é baseada em amizade, proximida-
de, favores, indicação de amigos, sem o devido esclareci-
mento de propostas, sem buscar o compromisso com a 
verdade e quando o candidato promete algo que não é da 
competência do cargo que almeja, ele não está preparado 
para te servir e não merece o teu voto.

Hoje, meu Deus, será que tem definição a nossa polí�ca? A 
nossa inJus�ça? Acordos espúrios, coligações baseadas 
única e exclusivamente em interesses próprios, pessoas 
vendendo voto e depois querendo cobrar dos polí�cos, 
pessoas jus�ficando apoio para deputados que votam 
contrários aos nossos princípios, mas "eles trazem dinhei-
ro para nosso município" e o país? Tudo por um único obje-
�vo, se dar bem.

Em minhas memórias trago bem próximo a polí�ca estu-
dan�l, as reuniões com debates de ideias e propostas, as 
disputas acirradas, a presença de dois par�dos nacionais 
com líderes que apesar de opositores traziam ideais claros 
e alicerçados em pilares bem definidos. 

Quem está pensando e defendendo as pessoas que foram 
injustamente presas e condenadas em 8 de janeiro?

Um abraço a todos e que tenhamos ó�mas escolhas.   

As memórias e o Sistema

 Dra Cleonice dos Santos Mo�ecy

                

Rua Victor Meireles 663 

49 991527673

Médica - CRM 4914

Videira SC

 



Com humildade, peçamos que nossa relação com Deus 

seja sempre fortalecida pela fé, para nunca nos afaste-

mos Dele. Amém.

A fé é como uma semente, precisamos fazer com que 

ela cresça e produza frutos. Então, podemos afirmar 

que é dom de Deus, ou seja, ela não nasce separada-

mente da vontade humana, porque ninguém acredita se 

não quiser, mas também ninguém acredita sem que 

Deus o permita. Com toda a certeza, Deus somente dá o que é melhor 

para nós. Cabe a nós dis�nguir numa prece o que é 

nossa vontade, o que é capricho, e o que nos é realmen-

te necessário. Deus não deixa nos faltar o essencial, mas 

não é por isso que devemos deixar de pedir. A oração de 

súplica é um voltar-se para Deus.

Às vezes, nossos pedidos não são atendidos pela maté-

ria da nossa prece, ou seja, porque não sabemos pedir. 

Mas São Paulo nos garante: "Do mesmo modo, também 

o Espírito vem em auxílio da nossa fraqueza, pois nem 

sabemos o que convém pedir; mas o próprio Espírito 

intercede por nós com gemidos inefáveis. E aquele que 

sonda os corações sabe quais são os desejos do Espírito, 

pois o Espírito intercede pelos cristãos de acordo com a 

vontade de Deus". (Rm 8, 26-27).

Pelo conhecimento da Palavra de Deus, aprendemos 

que a fé é a medida da graça. O Evangelho de São Mar-

cos diz que em Nazaré, Jesus não pôde fazer muitos 

milagres, porque Ele ficou impressionado com a falta de 

fé do povo (cf. Mc 6, 1-6). Entre os exemplos de fé pode-

mos citar ainda a mulher que padecia por doze anos, 

com o fluxo de sangue e pensava consigo: "Se tocar, 

ainda que seja na orla do seu manto estarei curada" e, 

admirado com sua fé e confiança, Jesus lhe diz: "Filha, a 

tua fé te salvou. Vai em paz, e sê curada do teu mal" 

(Mc 5, 25-34).

Deus somente nos atende quando aquilo que pedimos é 

realmente o que necessitamos. Muitas vezes, nós, em 

nossa fragilidade e pequena concepção das coisas, pedi-

mos aquilo que seria mais fácil, ou que resolveria nossa 

situação no momento. Deus vai além, enxerga aquilo 

que precisamos e sempre nos atende em nossa real 

necessidade.

A fé cresce e se revigora, mas precisa ser es�mulada e 

exercitada. E podemos fazê-lo de várias formas, como o 

exercício da caridade, a vivência dos Sacramentos e na 

leitura da Palavra de Deus, no conhecimento da história 

da nossa salvação, os planos de Deus para suas criatu-

ras. O Catecismo da Igreja Católica nos ensina: "é pela ora-

ção de pe�ção que traduzimos a consciência da nossa 

relação com Deus: enquanto criaturas, não somos a 

nossa origem, nem donos das adversidades, nem somos 

o nosso fim úl�mo; mas também, sendo pecadores, 

sabemos, como cristãos, que nos afastamos do nosso 

Pai". (CIC 2629)

Filhos e filhas , para a mensagem , preparei uma refle-

xão sobre um dos ques�onamentos que mais recebo: 

por que algumas preces são atendidas e outras não, é 

falta de fé?

Começo explicando sobre a fé, na Carta aos Hebreus, 

encontramos: "A fé é o fundamento da esperança, é 

uma certeza a respeito do que não se vê" (Hb 11,1). 

Belíssima a definição para a fé, que é uma das virtudes 

teologais chamada infusa. Isso quer dizer que juntamen-

te com a esperança e a caridade recebemos como dom 

gratuito pelo nosso Ba�smo.



A luxuosa ó�ca Loulou Op�que, em 

Balneário Camboriú,  conhecida por 

oferecer as melhores marcas de 

óculos como  Ray-ban, Persol, Prada, 

Dolce & Gabbana, MIU MIU, Tiffany e 

Oakley. Recentemente promoveu um 

happy hour para apresentar a marca 

californiana Oliver Peoples e o 

campeão de tênis Roger Federer. A 

ó�ca possui a coleção completa 

masculina e feminina da marca. 

Faustoso

Opinião

"Se o cara passar o dia inteiro no 

microfone me xingando, se o cara 

passar o dia inteiro votando contra 

coisas boas para o povo vai receber do 

mesmo jeito, isso foi o começo de 

uma loucura que aconteceu neste 

país", de Lula, sobre as emendas 

suspensas por Flávio Dino do STF.

Quem acredita

"Eu estou um cara muito longe de ser 

rico. Perto de muitos apresentadores, 

eu diria que sou até um cara de classe 

média remediada", de José Luiz 

Datena, que declarou à Jus�ça 

eleitoral um patrimônio de R$ 21,7 

milhões.

Rui Gielow, Sabrina Bruger, Dudu 

Baumgarten e Kelen Klein - Foto: 

Chantal Cantador

Determinação

"Ele orientou que os ministros, cada 

um do seu par�do, tem absoluta 

liberdade para escolher os candida-

tos. E aconselhou que façam elogiou 

aos seus candidatos e não ofendam 

seus adversários", de Rui Costa (Casa 

Civil) sobre a reunião de Lula com 

ministros.

Realidade

A qualidade do serviço público foi 

avaliado recentemente através da 

revista Problema Brasileiro, editada 

pela FECOMÉRCIO-SP, que publicou 

sua avaliação sobre os serviços 

públicos com notas de 0 a 10. Mais de 

25 cidades são avaliadas e a campeã 

desse ranking é Curi�ba com nota 

média de 6,72, seguindo-se Palmas 

(6,54) e Vitória (6,48). São Paulo 

aparece em nono lugar com 5,53 e Rio 

de Janeiro em 15º com 4,56. Entre as 

úl�mas estão Maceió (3,37)  e 

Salvador (3,34) e Belém (3,04) ficou 

em ul�mo lugar.

Banda paranaense Nega Fulô foi 

recentemente atração na Zoom 80´s 

Club, em Balneário Camboriú. A 

banda esta na estrada desde 1999 e 

fazendo sucesso por onde passa. A 

Nega Fulô é pura animação com um 

es�lo descontraído e um repertório 

para todas as idades e gostos ao som 

de clássicos que marcaram época, 

com muito flash back, Disco Music e 

hits dos anos 70, 80 e 90. 

Notório 

Dançante

 Imagens: Divulgação

Michelle Bolsonaro, que ocupa cargo 

no diretório nacional do PL recebeu 

de janeiro a junho quase R$ 200 mil, 

incluindo reembolso nas viagens 

descrito como "lanches". E no mesmo 

período, Jair Bolsonaro ganhou pouco 

mais de R$ 191,3 mil como "presiden-

te de honra" do também par�do PL. "As chamadas emendas Pix, desprovi-

das de ferramentas de fiscalização, 

arriscam a se transformar em instru-

mentos deturpados de prá�cas 

republicanas de relacionamento 

entre agentes públicos", de Paulo 

Gonet, procurador-geral da República 

que suspendeu essas emendas.

"Nosso singelo Adeus, a Silvio 
Santos»

Renda Par�dária

O Brasil contabiliza  5.009 mortes por 

dengue até agora em 2024. O número 

é quatro vezes superior ao registrado 

ao longo de todo o ano anterior, 

quando foram no�ficados 1.179 

óbitos pela doença. Conforme dados 

do Painel de Monitoramento de 

Arboviroses que indica que o país 

contabiliza 6,4 milhões de casos 

prováveis de dengue. 

 Imagens divulgação: Banda Nega Fulô

Mortandade 

Nivaldo Narã     nivaldonara@colunista.com.br



Moda

A es�lista e arquiteta Thayane 

Santana, de Itapema apresentou sua 

terceira coleção de moda, a Neo 

Femme, que projeta o espírito da 

mulher moderna. A nova coleção 

apresenta traços futuristas, elegante 

e ousada, que destacam a fusão 

entre o contemporâneo e o futurista.

Coleção Neo Femme, por Thay 

Santana - Foto: Alberes Júnior

O STF aprovou o próprio orçamento 

de R$ 953,9 milhões para o ano de 

2025, para seus onze ministros e 

assessores. Um aumento de 6,23% 

em relação aos R$ 897,9 milhões de 

2024, Os custos da Jus�ça, de acordo 

com o Tesouro, representam 1,6% do 

PIB ou R$ 160 bilhões. Nenhum país 

do planeta gasta tanto. 

Sempre em sintonia com os novos 

hábitos, demandas, desejos e 

anseios dos consumidores mais 

exigentes. Mas, ainda assim, em 

total conexão com o mundo natural.

Circulando por Santa Catarina, nos 

eventos catarinenses encontramos 

personagens importantes, pessoas 

notáveis, que fazem o sucesso dos 

agitos,  por onde passam.

Novo showroom 

Nova York

Circulando

A REVEEV Joinville reinaugurou seu 

novo showroom assinado por nomes 

do design e da arquitetura catarinen-

se, que criaram espaços confortáveis 

e sofis�cados desenvolvidos para 

proporcionar aos clientes uma 

vivência no espaço do quarto de 

dormir. 

Ambiente assinado por Mútuo 

Studio3 -  Fabio Junior Severo

Com sede em São Bento do Sul, Santa 

Catarina, a Reveev é referência em 

camas e colchões voltados para o 

mercado de alto padrão.

Alto Custo

Coleção Neo Femme, por: Thay 

Santana - Foto: Alberes Júnior

Em setembro, sob o comando de 

Pietro e Bruno Bacchi, terceira 

geração da Artefacto, a mais nova 

flagship da marca vai abrir suas 

portas na concorrida Madison 

Avenue, no coração de Manha�an, 

em Nova York. 

Dra Dayane Schiewe, Hugo Fermino, 

Le�cia Fermino, Dr. Sérgio Luis 

Müller Junior  - Foto: Alex Del Pizzol

 

Maria Augusta e Honeida Alves  - 

Foto: Alex Del Pizzol

Ta�ani Bolda, Bruna Bueno Schmidt 

e Maria Luísa Cavalcan�  - Foto: 

Carlos Alves

A Jus�ça Eleitoral recebeu mais de 

149,8 mil pedidos de registro de 

candidaturas femininas para as 

eleições de outubro. 

Candidatura

As candidaturas femininas represen-

tam 33.9% do total dos candidatos. 

5,7 mil são para cargos de prefeitos e 

vice-prefeitos, enquanto 144,1 mil 

são para Câmara dos Vereadores. 

Ana Piovesan e Natália Marucci  - 

Foto: Alex Del Pizzol



Rua Conselheiro Mafra, 708 |Fone (49) 3563.2517 |Caçador, SC |
Filial: Av. Herbert Hadler, 435 | Fone (53) 4141.1419 | Pelotas, RS 

Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem
Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



Educação

10º Congresso Catarinense de Endocrinologia e 

Metabologia

No seu pronunciamento, a professora 

Ka�ane destacou que os futuros 

profissionais irão atender seres muito 

especiais, que não tem voz para 

expressar suas dores e situações. "Os 

animais não conseguem expressar 

em palavras os sofrimentos e as 

necessidades. Então é importante um 

momento de reflexão sobre a é�ca, 

sobre a responsabilidade que a gente 

assume. A entrega do jaleco expressa 

a confiança, neste futuro profissio-

nal", comenta.

O reitor Dr. Neoberto Balestrin, 

enfa�zou a importância do ato solene 

de entrega do jaleco para cada 

acadêmico do curso. "Nesta jornada 

que agora se inicia, os futuros 

médicos veterinários, enfrentarão 

desafios únicos e emocionantes. Que 

essa nova etapa seja repleta de 

conquistas, aprendizados e muitas 

histórias de sucesso. Ao abraçar a 

Medicina Veterinária, cada estudante 

e futuro profissional, torna-se o 

guardião da saúde animal e, por 

extensão, da saúde pública", decla-

rou em sua mensagem aos acadêmi-

cos.

O professor da UNIARP, o médico 

Fábio Herget Pitanga par�cipou do 

10º Congresso Catarinense de 

Endocrinologia e Metabologia 

realizado nos dias 2 e 3 de agosto de 

2024 na cidade de Balneário Cambo-

riú. O professor par�cipou do evento 

junto com acadêmicos do curso de 

Medicina da UNIARP. Ele atuou como 

avaliador de trabalhos cien�ficos, 

congressista, foi membro da comis-

s ã o  c i e n � fi c a ,  p a l e s t r a n t e  e 

moderador.

No evento, foi apresentado na forma 

de pôster o trabalho: "Redução do 

risco de câncer colorretal com uso de 

terapia de reposição hormonal em 

pacientes femininas em climatério", 

de autoria dos acadêmicos Airton 

Junior da Silveira, Luiza Bortoli de Sá e 

do professor Fábio.(Fonte: UNIARP)

UNIARP realiza a cerimônia do Jaleco 

do curso de Medicina Veterinária

 Aconteceu dia 23 de agosto, no 

Teatro, a Cerimônia do Jaleco do 

curso de Medicina Veterinária. Trata-

se de um momento especial para os 

acadêmicos. O jaleco simboliza uma 

ferramenta importante de proteção, 

que vai acompanhar o estudante em 

toda a trajetória acadêmica e profissi-

onal. A solenidade teve a presença 

dos professores do curso, acadêmicos 

e seus familiares.

O evento teve a palestra com a Dra. 

Luciane Surdi, atual conselheira do 

ICASA, presidente da CIDASC (2019-

2021) e vice-presidente do CRMV-SC 

(2014/2017). 

A Dra. Surdi falou sobre "É�ca na 

Medicina Veterinária", oferecendo 

uma perspec�va essencial sobre os 

princípios é�cos que norteiam a 

prá�ca veterinária.

A sala de visitas teve a presença do 

reitor da UNIARP Dr. Neoberto 

Geraldo Balestrin, Alencar Mendes, 

prefeito de Caçador, professora Dra. 

Rosana Claudio Silva Ogoshi, coorde-

nadora de Pós Graduação, Pesquisa e 

Internacionalização, professora Me. 

Ro s a n a  R a c h i n s k i  D ´ A go s� n i , 

coordenadora de Extensão, Cultura e 

Relações Comunitárias, professora 

Ka�ane Schmi�, coordenadora do 

curso de Medicina Veterinária e a 

médica Veterinária Luciane Surdi, 

conselheira do ICASA e palestrante.



Na CozinhaNa Cozinha
Com Alcir Bazzanella

Ragu de Linguiça com Polenta

Ingredientes

1 embalagem de Linguiça de Alho 

Poró Seara Gourmet

1 cebola picada

1 cenoura pequena picada

1 ½ xícara de sêmola de milho

Junte o vinho e, com o auxílio de uma 

espátula, raspe qualquer pedacinho 

que tenha ficado agarrado na panela;

4 dentes de alho picado

2 folhas de louro

5 xícaras de água

Como fazer ragu de linguiça: Em uma panela grande coloque a 

água e leve ao fogo alto para ferver;

Cozinhe por cerca de 20 minutos, 

mexendo sempre até a polenta 

engrossar e soltar do fundo da 

panela;

Pique a linguiça e volte com ela para a 

panela. Refogue por 2 minutos, re�re 

a casca de limão e o louro e sirva.

Re�re a linguiça e reserve;

¾ xícara de vinho branco seco

Para a polenta:

½ colher de chá de sal

Aqueça uma panela funda, acrescen-

te um fio de azeite e doure a linguiça;

1 xícara de caldo de carne caseiro

Desligue o fogo, adicione o queijo e a 

manteiga. Misture bem para a 

manteiga derreter e a polenta ficar 

cremosa. Sirva imediatamente.

½ colher de sopa de orégano seco

Acompanha um bom vinho �nto de 

suas preferência.

1 xícara de tomate pelado picado

1 �ra de casca de limão siciliano

Modo de preparo

¼ xícara chá de queijo parmesão 

ralado fino

1 ½  colher de sopa de manteiga

Azeite o quanto baste

Na mesma panela, cubra o fundo com 

azeite. Aqueça a panela em fogo 

médio e junte a cenoura, a cebola e o 

aipo. Refogue até que os legumes 

a�njam um tom marrom;

½ colher de chá de pimenta calabresa

Adicione o alho e refogue até come-

çar a dourar levemente;

Junte o caldo de carne, o louro, a 

casca de limão, o orégano, a pimenta 

calabresa e o tomate pelado. Abaixe o 

fogo para o mínimo e refogue até que 

fique uma mistura encorpada;

Como fazer polenta:

Adicione o sal e diminua o fogo para 

médio. Acrescente a sêmola de 

milho, em fio constante, mexendo 

sempre com um batedor de arame 

para não empelotar;

revistafeelingcdr@hotmail.com
(49) 99807 1448

Vem fazer para desta revista
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"Essas ações são essenciais, pois esta-
mos em uma região marcada pela 
violência contra a mulher. A operação 

não apenas ajuda a resolver os casos, 
mas também aprofunda o conheci-
mento dos nossos policiais, promo-
vendo a conscien�zação entre as 
mulheres", destacou.

Operação Shamar realiza ações 
pelo fim da violência contra as 
mulheres em Caçador

Durante três dias, o 15º Batalhão de 
Polícia Militar intensificou as ações da 
Operação Shamar, em Caçador, pelo 
fim da violência contra as mulheres. A 
ação faz parte do Agosto Lilás, mês de 
conscien�zação sobre o tema.
Os trabalhos iniciaram na terça, 20, e 
encerraram nesta quinta-feira, 22. 
Foram realizadas palestras, panfleta-
gens, atendimentos às ví�mas de 
violência domés�ca, visita à casa 
abrigo da Associação Maria Rosa, dili-
gências e outras ações.
A operação contou com apoio de poli-
ciais militares de outras cidades, como 
Lages, Curi�banos, Lebon Régis, 
Videira e Fraiburgo, os quais aprovei-
taram o momento para trocar conhe-
cimentos.

O comandante do 15º BPM, major 
Marcelo Correia Macedo, enalteceu 
que a Operação Shamar foi um suces-
so em Caçador e contribui para a redu-
ção dos índices de violência contra as 
mulheres.

Manoel Cecca�o é campeão 
catarinense.

Na quarta-feira, a Secretaria de Pro-
gramas Ins�tucionais da PMSC reali-
zou uma palestra para cerca de 40 
policiais militares. Também pres�gia-
ram o evento representantes do Con-
selho Municipal dos Direitos da 
Mulher (Condim) e da OAB Por Elas.

Campeão sul-brasileiro da Júnior 
Menor em março, Manoel Cecca�o 
(Cecca�o Transportes/Corfio Fios e 
Cabos Elétricos) viveu mais uma vez as 
emoções de subir no alto do pódio em 
uma compe�ção de alto nível. No 
úl�mo sábado (10), no Kartódromo 
Beto Carrero, em Penha (SC), ele ven-
ceu a corrida Final e garan�u seu 
segundo �tulo de campeão catarinen-
se na carreira.
Largando em 10º na segunda bateria, 
Manoel Cecca�o (Cecca�o Transpor-
tes | Corfio Fios e Cabos Elétricos) 
mostrou bela recuperação e terminou 
em 2º, mas uma punição pelo desar-
me do painel frontal de seu kart o fez 
perder uma posição e terminar em 3º. 
Assim, somados os pontos das duas 
classificatórias, o catarinense largaria 
em 4º na Final.
Manoel Cecca�o repe�u suas belas 
atuações na corrida decisiva e, depois 
de cair para 5º na largada, mostrou 
ó�mo ritmo para superar seus concor-
rentes e assumir a ponta. A chegada 
foi emocionante, com Cecca�o rece-
bendo a bandeirada com apenas 200 
milésimos de vantagem para vencer e 
comemorar a conquista de seu segun-
do �tulo na atual temporada.
"Foi uma disputa muito legal", relem-
bra Manoel Cecca�o, que em 2024 
subiu para a Júnior Menor de forma 

precoce, uma vez que �nha idade para 
permanecer na categoria anterior, a 
Cadete. "Deu tudo certo, a Lê Kart me 
ajudou muito no acerto do kart, con-
segui me adaptar bem à pista e só 
tenho a agradecer. Obrigado também 
à Kart Mini, fábrica de chassi com 
quem estou compe�ndo desde o 
início da temporada", completou o 
piloto. (Portal Kart Motor - Fonte: KG COM Assessoria de 

Comunicação - Foto: Gilmar Rose)

Campeonato Estadual de Basque-
te 

Na realização das  quatro etapas do 
campeonato, os atletas evoluiram 
muito em suas habilidades em qua-
dra, salientandi assim  o esforço e a 
dedicação inves�dos em treinamen-
tos e prá�cas. 

Alunos de projeto social são destaque 
no Campeonato Catarinense Sub-15 
com a par�cipação dos alunos do 
projeto de basquete do Programa 
Esporte Comunitário. 

A Associação de Basquete Hunters, 
que coordena a par�cipação dos 
jovens no campeonato, con�nua a 
desempenhar um papel importan�s-
simo no desenvolvimento espor�vo 
local, destacando-se como um exem-
plo de como o apoio ins�tucional 
pode transformar vidas e promover o 
esporte em comunidades.

A equipe além de demonstrar garra, 
representou a cidade com um espírito 
de determinação e entusiasmo, refle-
�ndo o impacto posi�vo do projeto na 
vida dos par�cipantes.

A equipe, representando o município 
através da Associação de Basquete 
Hunters, demonstrou um desempe-
nho notável ao longo da compe�ção.

Fatos e FotosFatos e Fotos
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Ao longo desses anos, tem sido possí-
vel observar uma evolução na consci-
en�zação da sociedade como um todo 
em relação ao assunto, com quebra de 
tabus e a abertura para se conversar 
abertamente sobre suicídio em dife-
rentes ambientes sociais, como den-
tro da família, nas empresas, impren-
sa e poder público.

Abandono de um hobby sem subs�tu-
ição por outro;

Setembro Amarelo é um movimento, 
uma campanha de conscien�zação 
sobre a prevenção do suicídio. Ideali-
zada ainda no final de 2014 por diver-
sas en�dades, entre elas o CVV (Cen-
tro de Valorização da Vida), teve sua 
primeira edição em 2015. A cor "ama-
rela" é usada mundialmente como 
referência direta ao Dia Mundial de 
Prevenção do Suicídio (10 de setem-
bro).

No úl�mo relatório da Organização 
Mundial de Saúde (OMS, 2014), apon-
ta-se que, ao contrário do que diz o 
senso comum, 8 em cada 10 pessoas 
que comete o suicídio dá algum sinal, 
implícito ou explícito. Estar atento a 
esses indícios é uma demonstração de 
amor e cuidado com aqueles que nos 
cercam e, para auxiliar nesta tarefa, 
listamos abaixo alguns fatores de risco 
e sinais de que alguém próximo pode 

Transtornos mentais e de humor; (de-
pressão, bipolaridade, esquizofrenia, 
síndrome do pânico, etc)

estar precisando da nossa ajuda:

Acúmulo de vícios;
Crises (familiares, de relacionamento, 
financeira, profissional).

Sinais de que a pessoa pode estar pen-
sando em suicídio:

Abuso de álcool e drogas;

Frases como "eu preferia estar mor-
to", "eu sou um perdedor e um peso 
pros outros", "os outros vão ser mais 
felizes sem mim", "queria poder viajar 
e nunca mais voltar";

Fatores de risco para o suicídio:

Desleixo repen�no com a saúde, 
higiene pessoal e aparência;
Isolamento;
Mudança abrupta de comportamento 
(o extrover�do se tornar introver�do 
e vice-versa);
Alterações constantes de humor (eu-
foria x tristeza).

Manter-se próximo e atento tem o 
efeito de mostrar para a pessoa que 
pensa em suicídio que alguém se 
importa com ela e isso pode ter um 
efeito transformador. É nesse sen�do 
que o CVV – Centro de Valorização da 
Vida realiza o seu trabalho de preven-
ção, oferecendo a quem o busca um 
ambiente para que possa conversar de 
forma anônima, sigilosa e sem crí�cas.

Iden�ficados os sinais, a pergunta que 
surge é "como ajudar?". Muitos se 

preocupam em não saber o que dizer, 
mas especialistas asseguram que o 
essencial, nestes casos, é estar dispos-
to a ouvir, com atenção e sem julga-
mentos, permi�ndo que a pessoa fale 
sobre tudo o que está sen�ndo. 

É importante ressaltar que, a despeito 
do bene�cio que pode ter uma con-
versa para quem pensa em suicídio, 
isto não subs�tuiu o tratamento 
psicológico e psiquiátrico, necessários 
em alguns casos. De todo modo, todos 
nós, mesmo que não sejamos profissi-
onais, podemos ajudar a prevenir o 
suicídio e a preservar a saúde emocio-
nal uns dos outros, com o simples ato 
de ouvir e cuidar, inclusive de nós mes-
mos, procurando ajuda de alguma 
maneira, com amigos, familiares ou o 
CVV, quando precisarmos falar sobre 
algo que nos incomoda.

"Foi uma disputa muito legal", relem-
bra Manoel Cecca�o, que em 2024 
subiu para a Júnior Menor de forma 
precoce, uma vez que �nha idade para 
permanecer na categoria anterior, a 
Cadete. "Deu tudo certo, a Lê Kart me 
ajudou muito no acerto do kart, con-
segui me adaptar bem à pista e só 
tenho a agradecer. Obrigado também 
à Kart Mini, fábrica de chassi com 
quem estou compe�ndo desde o 
início da temporada", completou o 
piloto. (Portal Kart Motor - Fonte: KG COM Assessoria de 

Comunicação - Foto: Gilmar Rose)

Setembro Amarelo
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A transferência da família real foi uma 
consequência da Era Napoleônica e 
mo�vada pela invasão de Portugal 
pelas tropas francesas. A mudança da 
família real portuguesa para o Rio de 
Janeiro foi, portanto, uma fuga. Após 
se instalar no Rio de Janeiro, foi inicia-
do o que ficou conhecido como Perío

Quais foram as causas da independên-
cia?

A independência do Brasil aconteceu 
em 7 de setembro de 1822, quando, 
supostamente, d. Pedro (futuro d. 
Pedro I) proclamou o grito da indepen-
dência às margens do Rio Ipiranga, na 
atual cidade de São Paulo. Com isso, o 
Brasil rompeu sua ligação com Portu-
gal e consolidou-se como nação inde-
pendente.

A independência foi resultado de um 
processo de desgaste nas relações 
entre os colonos brasileiros, sobretu-
do da elite, com Portugal. Isso teve 
relação direta com a Revolução Liberal 
do Porto de 1820, mas podemos con-
siderar que tudo começou com a 
transferência da família real portu-
guesa para o Brasil, em 1808.

do Joanino. 

Esse nome faz referência a d. João VI, 
regente que esteve à frente de Portu-
gal e só se tornou rei português a par-
�r de 1816. Aqui no Brasil, d. João VI 
realizou uma série de medidas que 
contribuiu para a modernização do 
Brasil, promovendo desenvolvimento 
econômico e florescimento cultural e 
ar�s�co.»

O ponto de par�da para o processo de 
independência do Brasil foi, portanto, 
a intenção da Corte portuguesa (ins�-

tuição à frente dessa revolução em 
Portugal) de revogar todas as medidas 
tomadas por d. João VI durante o 
Período Joanino.»

É importante dizer que o nosso pro-
cesso de independência não foi pacífi-
co, uma vez que houve resistência, o 
que resultou em batalhas em locais 
como Bahia, Pará e Cispla�na (atual 
Uruguai). 

Processo de independência do Brasil

Negociações estenderam-se durante 
1820 e 1821, mas, a par�r de 1822, o 
sen�mento separa�sta começou a 
ganhar força.

As tropas ditas "brasileiras" venceram 
e conseguiram subjugar os movimen-
tos de resistência.

Dessa revolução mobilizou a elite de 
Portugal pelo desejo de reformas no 
país, que incluíam o retorno do rei 
para Lisboa. 

Portugal acabou reconhecendo nossa 
independência em 1824, depois que 
os ingleses mediaram um acordo 
entre brasileiros e portugueses. O 
Brasil, como nação independente, 
organizou-se como uma monarquia e 
d. Pedro foi aclamado e coroado como 
imperador do Brasil. Assim, a par�r de 
1822, ele começou a ser de d. Pedro I."

Quem encabeçou a independência do 
Brasil foi o príncipe regente d. Pedro. À 
medida que a situação foi tornando-se 
irreconciliável, o príncipe foi convenci-
do a liderar o processo de indepen-
dência do Brasil. Em 7 de setembro de 
1822, a situação mostrou-se insusten-
tável, e o regente declarou a indepen-
dência.

"Duas medidas de destaque foram a 
abertura dos portos, em 1808, e a 
elevação do Brasil à condição de reino, 
em 1815. Com essa úl�ma medida, o 
Brasil deixou de ser uma colônia e 
tornou-se parte do reino português. 
Essa situação, no entanto, desagrada-
va a muitos em Portugal. Assim, em 
1820, estourou a citada Revolução 
Liberal do Porto.

Foi por causa da possibilidade de reco-
lonização do Brasil que o nosso pro-
cesso de independência iniciou-se. A 
elite econômica do país – nesse caso, a 
elite do Sudeste – não aceitava essa 
possibilidade porque afetaria seus 
interesses econômicos. 

História da Independência do Brasil
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